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			Para Lea, minha irmã de alma
E para todos os leitores que adoraram Caden e Makenna

		


		
			O amor não vê com os olhos, vê com a mente;
por isso é alado e cego e tão potente.

			~ William Shakespeare

		


		
			1

			— Espera! Você pode segurar a porta?

			Makenna James deixou escapar toda sua frustração pelo dia ruim enquanto corria até o elevador que a esperava. Seu celular tocou no bolso do paletó do terninho. Ela ajeitou as bolsas no ombro direito para pegá-lo. O toque alto era tão irritante quanto um despertador pela manhã, e parecia mais irritante ainda porque o maldito não tinha parado de tocar durante toda a tarde.

			Ela olhou para cima por tempo suficiente apenas para vislumbrar uma grande mão tatuada segurando a porta do elevador enquanto finalmente liberava o pequeno celular preto. Ela o girou na mão para atender e se atrapalhou, fazendo-o cair e deslizar pelo chão de mármore opaco.

			— Merda! — murmurou, já sonhando com a garrafa de vinho que ela ia aniquilar quando chegasse em casa. Pelo menos o celular deslizou em direção ao elevador, que ainda estava esperando. Deus abençoe a paciência do Bom Samaritano que o segurava.

			Makenna se curvou para pegar o celular e entrou tropeçando no elevador. Seus cabelos compridos cobriram o rosto, mas ela não tinha uma mão livre para colocá-lo no lugar.

			— Obrigada — murmurou para o Bom Samaritano, quando a alça do notebook escorregou do seu ombro, levando a bolsa junto para o chão. O elevador apitou sua impaciência enquanto o homem tirava a mão e as portas se fechavam.

			— Sem problema — veio uma voz profunda atrás dela. — Qual andar?

			— Ah, hum, térreo, por favor.

			Distraída pela bolsa e pelo dia em geral, Makenna ajeitou a alça do notebook no ombro, depois se abaixou para pegar a bolsa. Ela a colocou no ombro mais uma vez e olhou para o celular para ver de quem era a chamada perdida. A tela estava preta.

			— O quê…? — Ela virou o telefone e encontrou um buraco retangular aberto onde a bateria deveria estar. — Ah, que ótimo.

			De jeito nenhum Makenna poderia ficar sem o celular. Não com o chefe ligando a cada cinco minutos para verificar o progresso do seu trabalho. No fim de um projeto, não fazia diferença para ele ser sexta-feira à noite e o início do fim de semana. Ela não via a hora de esse contrato acabar.

			Com um suspiro, ela estendeu a mão cansada para o painel e apertou o botão para voltar ao sexto andar. Pelo canto do olho, percebeu como o seu Bom Samaritano era alto.

			Do nada, o elevador parou bruscamente e tudo ficou um breu.

			Caden Grayson tentou não rir da ruiva esgotada cambaleando em direção ao elevador. Por que as mulheres carregavam tantas coisas, afinal? Se não cabia nos bolsos da sua calça jeans surrada, ele não carregava.

			Quando ela se abaixou para pegar o celular — outra coisa que Caden se recusava a carregar, a menos que estivesse de plantão —, ele se viu hipnotizado pela maneira como seu cabelo caiu por sobre o ombro, numa longa cascata de vermelho macio e ondulado.

			E, quando ela finalmente entrou no elevador, murmurou distraidamente que também estava indo para o térreo. Ele recuou em direção à parede traseira e inclinou a cabeça, como sempre fazia. Ele realmente não se importava se as pessoas encaravam seus piercings e tatuagens, mas isso não significava que ele gostava de ver as expressões de desaprovação ou, pior, de medo.

			Caden balançou a cabeça, se divertindo enquanto a mulher continuava a fazer malabarismos com seus pertences e cuspia uma série de palavrões sussurrados. O dia dele tinha sido uma merda, por isso ele estava quase pronto para se juntar a ela — embora seu próprio mecanismo de defesa geralmente o fizesse procurar o humor da situação. E ele achou a Ruiva absurdamente engraçada. Ficou grato pela distração.

			A Ruiva estendeu a mão na frente dele para apertar um botão. Caden quase riu quando ela bateu nele pelo menos cinco vezes. Mas o riso morreu em sua garganta quando sentiu o cheiro do xampu dela. Uma das coisas que ele amava nas mulheres: os cabelos sempre tinham cheiro de flores. E aquele perfume, combinado com a vermelhidão, a maciez e a ondulação... Caden enfiou as mãos nos bolsos da calça jeans para impedir que seus dedos passassem pela massa densa dos cabelos dela. Mas, meu Deus, como ele queria fazer isso, só uma vez.

			E aí a Ruiva desapareceu, com todo o resto, quando o elevador parou e as luzes se apagaram.

			Caden ofegou e tropeçou de volta para o canto do elevador. Estreitando os olhos, ele baixou a cabeça entre as mãos e fez uma contagem regressiva a partir de dez, tentando se lembrar das técnicas de respiração, tentando não surtar.

			O pequeno espaço do elevador era uma coisa — anos de terapia tinham conseguido fazê-lo superar isso. No geral. Mas um espaço pequeno escuro? De jeito nenhum. As pancadas do coração e o aperto no peito diziam que isso era um empecilho do caralho.

			Ele estava no cinco quando percebeu que a Ruiva estava fazendo um barulho. Conseguiu afastar o medo o suficiente para ouvir que ela estava rindo. Histericamente.

			Caden abriu os olhos, apesar de ser inútil. Mas, pela risada da Ruiva, dava para perceber que ela ainda estava perto do painel de botões. E, incrivelmente, quanto mais ele se concentrava nela, mais rápido seu pânico recuava — ou, pelo menos, não piorava.

			Caramba, como ele desejava poder vê-la. Ele quase podia imaginar seus ombros sacudindo e seus olhos marejados, ela segurando a barriga pela força da risada que agora roubava sua respiração. Quando ela grunhiu, Caden sorriu, enquanto os ruídos nada graciosos dela a faziam rir mais uma vez.

			Mas ele não se importou, porque se viu de pé outra vez, respirando mais normalmente. Ele havia controlado o pânico. Graças a ela.

			Makenna teria gritado se pudesse, mas estava rindo tanto que mal conseguia respirar. Perfeito! Isso é simplesmente perfeito!

			Ninguém acreditaria na grande pilha fumegante de bosta que tinha sido o seu dia. Começou quando ela quebrou o salto da sua sandália preferida subindo a escada para sair do metrô. Ela teve que virar e fazer a viagem de vinte minutos de volta ao apartamento para trocar de sapato, conseguindo ao mesmo tempo se atrasar para o trabalho e formar bolhas nos dois dedos mindinhos por escolher o único outro sapato — um par de saltos altos novos — que combinava com seu terninho. Depois disso, foi tudo ladeira abaixo. E agora isso. Era como... uma sitcom idiota. Com riso programado e tudo. Ela grunhiu ao pensar nisso. O ridículo do som e da situação e todo o seu maldito dia a fizeram rir de novo até seu lado direito ter um espasmo e suas bochechas arderem pela extensão da risada.

			Finalmente, ela soltou as bolsas em algum lugar no chão ao lado e estendeu a mão até encontrar uma parede de metal frio. Então se apoiou enquanto tentava se acalmar, usando a mão livre para secar as lágrimas e abanar o calor que subia pelo rosto ao lembrar que o Bom Sam estava lá com ela.

			Ai, meu Deus. Ele deve achar que eu sou totalmente louca.

			— Desculpa, desculpa — soltou finalmente, quando as gargalhadas se transformaram em risinhos ocasionais. Agora ela estava rindo de si mesma.

			Bom Sam não respondeu.

			— Oi? Você ainda está aqui comigo?

			— Estou aqui, sim. Você está bem? — A voz dele ressoou no espaço confinado e a cercou.

			— Hum, estou. Não tenho a menor ideia. — Ela tirou o cabelo do rosto e balançou a cabeça.

			O som baixo da risadinha dele fez com que ela se sentisse um pouco menos ridícula.

			— Está tão mal assim?

			— Pior — disse Makenna, e suspirou. — Quanto tempo você acha que vamos ficar aqui?

			— Vai saber. Espero que não muito. — Sua voz tinha uma tensão que Makenna não entendia.

			— É. Essas coisas não costumam ter luzes de emergência? — Ela passou os dedos no painel de botões e apertou alguns aleatoriamente procurando pelo botão de alarme, mas nenhum deles funcionava. E ela sabia, por trabalhar neste prédio nos últimos dois anos, que não havia um receptor ligado ao cabo do telefone de emergência. Os riscos de trabalhar num prédio de escritórios dos anos 60, aparentemente.     

			— Os mais novos têm.

			Makenna finalmente desistiu dos botões. Ela virou para a porta e bateu os dedos no metal três vezes.

			— Ei! Tem alguém aí? Alguém me ouve? Estamos presos no elevador. — Ela encostou a orelha na superfície fria das portas, mas depois de vários minutos ficou claro que ninguém tinha ouvido. Makenna apostava que o elevador estava parado em algum lugar entre o terceiro e o quarto andar, que abrigavam escritórios satélites da Agência de Seguridade Social. A agência fechava às cinco e virava uma cidade fantasma quinze minutos depois. Isso explicava a falta de resposta.

			Suspirando, ela levantou a mão, mas não conseguiu vê-la nem quando sua palma se aproximou o suficiente para encostar no nariz.

			— Porra, esta é a definição de breu. Eu não consigo ver nem a minha mão na frente do rosto.

			Bom Sam suspirou. Makenna baixou a mão.

			— O quê?

			— Nada. — A voz dele estava cortada, tensa.

			Oookay.

			Ele soltou a respiração e se moveu. Makenna gritou, surpresa, quando uma coisa dura bateu no seu tornozelo.

			— Droga, desculpa. Você está bem?

			Makenna se abaixou e esfregou o ponto onde, aparentemente, o sapato dele a tinha chutado.

			— Sim. Você sentou?

			— Ahã. Achei que era melhor ficar confortável. Eu realmente não queria te chutar. Não percebi...

			— O quê? Você não me viu em pé aqui? — Ela riu, tentando aliviar a situação e quebrar um pouco o gelo, mas a falta de resposta dele ecoou no pequeno espaço.

			Makenna suspirou e usou a mão para guiar o caminho de volta ao “seu lado” do elevador. Ela tropeçou quando seu pé esquerdo ficou preso na alça de uma das suas bolsas. O sapato escorregou do pé. Ela chutou o outro, derrotada. Ele caiu... em algum lugar da escuridão.

			— Acho que é melhor eu também ficar confortável, então — disse ela, tanto para ocupar o silêncio sombrio quanto para puxar conversa. Ela encontrou o canto do fundo do elevador e se sentou, depois esticou as pernas com cuidado e cruzou os tornozelos. Então alisou a saia sobre as coxas e revirou os olhos pelo que tinha feito. Como se ele pudesse ver alguma coisa neste momento.

			A escuridão era tão desorientadora. Não havia nem uma pontinha de luz ambiente filtrada em nenhum lugar. Seu impulso foi de usar o LED do celular para lançar uma luz azulada na desagradável situação, mas a bateria atualmente estava em algum lugar no hall do elevador do seu andar. E, como o dia estava sendo uma beleza, ela também tinha acabado com a bateria do notebook mais cedo, então ele também não era útil.

			Ela queria saber qual era a aparência do Bom Sam. Sua loção pós-barba tinha um aroma fresco. Ela engoliu uma risada quando o pensamento de passar o nariz na garganta dele disparou na sua mente.

			Makenna não tinha noção de há quanto tempo estava ali. Ela girou os polegares, contando até cem voltas, enquanto balançava os tornozelos para a frente e para trás.

			Por que ele não está dizendo nada? Talvez seja tímido. Ou talvez você tenha chocado e abalado o cara com a sua entrada graciosa, seu elegante colapso nervoso e seu grunhido sexy. É, deve ser isso.

			Caden desejou que a Ruiva risse outra vez, ou pelo menos falasse alguma coisa. O fato de ela lembrar o quanto estava escuro naquele cubículo trouxe sua ansiedade à tona de novo. Quando o aperto se instalou mais uma vez em seu peito, ele se sentou para não passar vergonha desmaiando ou qualquer merda assim, e a chutou quando esticou as pernas. Ela não pronunciou mais que duas frases desde então.

			Boa jogada, cara.

			Ele a ouviu mexendo nas coisas, suspirando e se movimentando. Começou a se concentrar no som das pernas dela sacudindo  no tapete de pelo curto do chão do elevador, e a distração o ajudou a diminuir o ritmo da respiração. A respiração profunda que ele finalmente puxou para dentro dos pulmões o aliviou e surpreendeu.

			Caden era meio solitário. Tinha alguns amigos próximos — pessoas que o conheciam durante a maior parte de sua vida e sabiam o que havia acontecido quando ele tinha catorze anos —, mas, mesmo assim, ele não passava muito tempo conversando com pessoas que não conhecia. Parte disso era culpa dele. As tatuagens e piercings e a cabeça raspada davam a ele um ar antissocial,  apesar de ser mais imagem do que realidade. Portanto era estranho ele extrair a calma de outra pessoa do jeito que estava fazendo com a Ruiva. Pelo amor de Deus, ele nem sabia como era a aparência dela, nem qual era o seu nome.

			Havia um jeito de consertar isso.

			— Ei, Ruiva? — Sua voz pareceu alta no pequeno espaço depois dos longos momentos de silêncio. — Como você chama? — perguntou com a voz mais baixa.

			Ela pigarreou.

			— Todo mundo me chama de M.J. E você?

			— Caden. M.J. é o seu nome ou só o modo como todo mundo te chama?

			Ela riu.

			— Bem, Caden — a ênfase no seu nome provocou um sorriso inesperado no rosto dele —, meu nome é Makenna, mas M.J. parece ter pegado.

			— De onde vem o J?

			— Meu sobrenome é James.

			— Makenna James — ele sussurrou. Caden gostou do nome. Cabiam bem naqueles cabelos ruivos densos e cheirosos. — Devia usar Makenna. Combina com você. — Caden fez uma careta enquanto esperava a reação dela à sua opinião não solicitada.  A boca dele tinha trabalhado mais rápido que o cérebro.

			— Humm — respondeu ela de um jeito evasivo. Ele achou que a ofendera, até ela continuar: — Bem, uma vantagem de usar M.J. é fazer que eu não me destaque na minha empresa.

			— O que você quer dizer?

			— Sou a única mulher.

			— O que você faz?

			— Estamos brincando de Vinte Perguntas, agora?

			Ele sorriu. Ele gostava de mulheres que sabiam retrucar. Por um instante, a escuridão pareceu quase libertadora — ela não poderia julgar a aparência dele. E ele estava gostando da franqueza dela.

			— Por que não?

			Ela riu baixinho.

			— Bem, nesse caso, eu respondi muito mais que você. Qual é o seu sobrenome?

			— Grayson. Caden Grayson.

			— E o que você faz, sr. Grayson?

			Ele engoliu em seco ao ouvi-la dizer o seu nome desse jeito. Isso... provocou coisas nele.

			— Hum — ele pigarreou —, sou paramédico. — Caden sabia o que queria ser desde que era adolescente. Não era fácil ver outras pessoas, outras famílias, em situações como a que mudou a sua vida, mas ele se sentiu chamado a fazer isso.

			— Uau. Isso é incrível. Impressionante.

			— É. Paga as contas — disse Caden, envergonhado com o elogio. Ele não estava acostumado a recebê-los. Enquanto pensava, passou a mão para a frente e para trás nos cabelos raspados no topo da cabeça. Seus dedos acompanharam a cicatriz mais proeminente. — E você? — Quando ela riu, ele se perguntou o que a divertia.

			— Sou contadora e, antes que você morra de tédio, eu faço contabilidade forense, então não é tão ruim quanto parece.

			Ele se viu rindo, embora não soubesse muito bem por quê. Alguma coisa nela simplesmente o fazia se sentir bem.

			— Bom, isso é muito... interessante.

			— Cala a boca. — Ela riu de novo.

			Ele deu um sorriso largo.

			— Boa resposta.

			Ela bufou, e sua voz pareceu divertida.

			— Se eu pudesse te ver, te daria um soco.

			A repentina referência à escuridão tirou o sorriso do rosto dele. Caden respirou fundo pela garganta fechada.

			— Ei, pra onde você foi?

			— Lugar nenhum. — Ele não conseguiu evitar a secura no tom, embora sua frustração fosse mais consigo mesmo do que com ela. Ele não gostava de perder o controle, certamente não na frente de outras pessoas.

			— Me desculpe. Hum... eu não ia bater em você de verdade, sabe.

			E, num piscar de olhos, ela o fez recuperar o foco.

			— Ah, bom, eu me sinto melhor agora — ele disse, a diversão voltando para sua voz. E era verdade. Ele girou a cabeça sobre os ombros e liberou um pouco da tensão no pescoço. Ela ficou calada por um tempo, fazendo Caden se perguntar se a garota realmente achava que ele tinha ficado chateado com o comentário dela. Ele não gostou da ideia de ela poder estar se sentindo mal. — Hum, eu sou um pouco claustrofóbico, só isso. Então, se você pudesse, talvez, parar de mencionar que está escuro aqui, apesar de... merda.

			— O quê?

			— Bem, obviamente está escuro, mas consigo não pensar no quanto está apertado e... fechado aqui quando você está falando.  Só fale sobre outra coisa. — Ele esfregou a mão com força na cabeça raspada, sabendo que parecia um completo idiota, razão pela qual ele geralmente não conhecia alguém de fora do seu pequeno círculo.

			Mas a resposta dela pareceu totalmente sincera.

			— Ah, tudo bem. Então, sobre o que devo falar?
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